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AEEXAIVORE II 

CZAR DA RÚSSIA 

iNnv mi de existir o imperador moscowita. 

n iimÍ' r attenlado dos tempos modernos aca- 

I d* i»ii>umraar-se I 

iis uma vez a liberdade serve de pretexto 

n execução dos tenebrosos designios da am- 

kAo. mais uma vez rola para a campa o cadaver 

ímu uionarcha impedido pela mão fanalica do 

kiüi io político 1 

11*1 i.idos na vida das nações que assombrão o 

lim i inteiro. 

I ' nin. 

I «lullis (jue muitas vezes se deprehende a 

«m. r^ia e musculatura de cada povo, ou se 

rm ns seus raaos instinetos, baixeza e in- 

ida Ir moral. 

* 
* * 

Mm ti raõ ser livres os russos? 

o ju vo russo é antigo, esta desde o principio 

ip ii- a mais abjecta servilidade, acostumou-se a 

^ « rlla faz parle do seu modo de viver, não 

boco . nem almeja a liberdade. 

ÍUnotle instrucçào, vivendo em uma tempe- 

ou . nu (jueo trabalho é um sacrifício penoso, 

ImiMnirado primeiro pela descentralisaçao bar- 

irwca d.; ura feudalismo ignorante e depois pela 

nlralisação autocrata, achava-se elle no meio 

•o i humilhação, assistindo indiíferente ás in- 

„ »v assassinatos e tumultuar das cortes, asse- 

HIr do se assim áquelle viajante que, parado 

trr <'s selvagens, seguia com crescente inte-f 

resse as alternativas de um jogo original, igno- 

rando ser elle o prêmio cobiçado, até que com o 

reinado de Alexandre II começou um periodo de 

liberdade relativa. 

Sem duvida o clima ó em grande parle causa 

do atraso em que se acha, pois o excessivo frio 

como o excessivo calor, conlrahindo ou dilatando 

os membros, produz a par do entorpecimento 

phisico o entorpecimento moral; mas o verdadeiro 

motivo de seu pouco adiantamento é a falta de 
t * 
mslrucção nas classes inferiores da sociedade. 

O que querem os nihilistas ? 

Niíiü — nada... 

E nada querendo, perseguem, ferem, matão 1 

Não é ao clarão avermelbado dos incêndios, 

nem nas sombras compactas dos conciliabulos que 

as idéas crescem e se desenvolvem 

Quando o pensamento que germinou a mente 

de Um individuo não encontra adeptos na maio- 

ria, está por si condemnado, não deve, não pode 

ser imposto. 

Têm maioria os nihilistas ? 

Se lera, outro devera ser o mninho seguido. 

A maioria faz suppor a Imva, e então, á luz 

transparente do sol, nas praças publicas, as lutas, 

os combates, enobrecem e ele vã o a idéa que sai 

vencedora, e a Liberdade que se levanta não traz 

as candidas vestes manchadas do sangue que en- 

xarca a terra e é a juslifícação da mortandade que 

se fez necessária. 

Se não têm, como querer supplanlal-a? 

Não se pode impor a liberdade a um povo que 

quer ser escravo porque isto seria coagir-lhe a 

própria liberdade. 
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E os nihilistas, nem querem liberdade, nem 

lutâo por uma idéa sã ou justificável; são apenas 

mero instrumento de um partido de côrle. 

Este, o partido liberal, éo verdadeiro respon- 

sável dos attenlados contra o czar. 

O nibilismo agora desapparecerá porque não 

é mais necessário e não tem razão de ser... 

Infeliz a idéa que para realisár-se devasta 

cidades com o fogoe aniquila os homens com a 

morte! 

★ 

Alexandre íl Nicolaiéwitch nasceu em Abril 

de 1818. 

Succedeu a seu pai, Nicolao Pawlowitch. a 2 

de Marco de 1855. o 1 

Era de estatura elevada, e o seu porte não 

destituido de elegância. 

Não era bonito, mas a sua phisionomia inspi- 

rava sympathia. 

O seu olhar altivo e penetrante revelava a 

energia de que era dotado. 

A bondade abrigava-se em seu coração; mas, 

justiceiro, assim como premiava os serviços, cas- 

tigava severamente o crime. 

Era valente: quando em Pariz, ifuom revista 

que Napoleâo passara ás tropas em honra sua, a 

bala de um polaco patriota sibilou-lhe ao ouvido, 

apenas voltou-se para indagar se seu filho estava 

ferido : possuia em extremo o amor paternal. 

Rispido em disciplina, as suas ordens deviào 

cumprir-se com toda a exactidão. 

Em campanha quando os tambores e clarins 

tocando a alvorada chamavão os soldados a pos- 

tos, elle era o primeiro a saltar da maca. 

Ao subir ao throno comprehendeu que ser o 

rei de um povo escravo não era gloria, etratou de 

elevar o nivel do seu. 

Libertou os servos; creou escolas e instituio 

prêmios; animou e espalhou a instrucção por 

todas as classes. 

As finanças erão más, cuidou de extinguir os 

impostos vexatórios e crear novas rendas. 

Abrio canaes, construiu estradas de ferro. 

E quando veio a guerra de 1878, os cofres 

esta vão replectos, não conlrahio empréstimos. 

Aproveitou-se do conílicto franco-prussiano 

de 1870 e os vestígios da guerra da Criméa des- 

apparecerão : Sebaslopol foi reediücada e fortifi- 

cada. 

Augmentou o seu império com territórios c 

diversos povos. 

E talvez sonhasse em cumprir o testamen] 

de Pedro o Grande ! 

Tinha, porém, o defeito do absolutistfio : qu 

ria dar tudo, mas não consentia que se lhe ex 

gisse cousa alguma. 

Estava disposto a conceder uma conslitiiiçj 

ao seu paiz, havia mesmo escolhido os legislüih 

res, mas um altentado contra a sua vida fez ccj 

que não admiltisse lhe faltassem mais nisso. 

Era adorado no exercito e a parte sensata c 

povo respeitava-o. 

rsTo entanto,depois de tanto trabalhar pelo e 

grandecimento do seu império, pela felicidJ 

do povo, a ambição disfarçada dos partidários < 

czarewitch fez resvalar no lumulo o rei que ! 

cuidava no 1 em oomraum. 

^r 

Encarregão-se muitas vezes os povos revolt 

dos, a ambição desmedida, os exageros de jusliç 

de augmentar o brilho da gloria, de dar nou 

ás suas viclimas 

Sem a guilhotina da revolução franceza Lu 

XVI e Maria Antonieta passariào desapercebidh 

sem o fuzilamento de Queretaro Maximilianc 

seria apenas uma mancha negra na historia < 

México, e sem os últimos successos que agitarão 

vida de Alexandre II o seu nome desapparecor 

em breve da lembrança dos povos. 

Mas a ambição não quiz, e o seu vulto ja a 

parece no Pantheon da Historia com a palma | 

gloria e a deslumbrante aureola de martyr. 

Os últimos annos de sua existência idruo i 

lutar sem tregoas : de um lado as dissenções d 

suas duas familias, a legitima ea bastarda; 1 

outro as ambições do partido do que o czarewit 

era chefe e os attenlados dos nihilistas. 

Lutou, lutou... e cahio ! mas como cahem] 

heroes, serenoecaridoso no meio do perigo! J 

Era como que o ultimo rochedo que as onc 

da revolução não tinhão podido assoberbar;! 

vagas encapeladas accommotlião-o de contimj 

mas esphacelaváo-se de encontro ao granito ! 

seu corpo e ao recuarem parecia que seu vu 

destacava-se ainda maior por entre as nevoas j 

plentrionaes I 

A mão humana dir-se-hia impotente para d 

roc <r a immensa mole, empregou se a dynarni 
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lM,,, ' r 0 ("jfosso tombou !..,nâoparaa valia 

(iniiHii ius reis inúteis, não para o esquife 

jjríü I.is déspotas execrados,envolto na mortalha 

i riniculo, mas oom a fronte irradiada 

Th|ievi ,'bora<;ões da gloria, nos braços incon- 

jp^ i Iminorlalidade! 

IWio Vbígro —1881. 

n' ^^ ®eo©@o©@©©©©®®0©©® 

NO MAR 

I 1 iicci'sserunt ad eum discipuli ejus, et 
•' ' ' 'i ranteum.dicentes: Domine salva 
hu.i jKseimus. 

Evakg, soe. Matli. cap. 8. y. 25. 

. ilmo na barca que frisava 

éqm** d<> .. u;;) azul, todo bonança. 

^ truil».» k.míh, inr a merile lhe embalava ! 

Ut« ^ qur sorriso ingênuo de creança ! 

* bsi ip los tranquillos, silenciosos, 

ir«nln de i irtir.i otn (orno de Jesus; 

d mu i n Insto —- o Juiz dos criminosos 

lUrtyr il«i ir.i «dia ti (a nica da cruz. 

• cn ' mat s : no as ondas encapella; 

liflié q oi HoiM'ava é luração enorme; 

gHHIêiiUi " odio .issiiii nas ondas se revela, 

«1' Murlfl, ornudo, calmo dorme. 

1 dt/ um discipdo, nós vamos perecer! 

li o lio* salva, ó grande coração ! 

Hl du pouca fé, diz Christo, deveis crer. 

!»•» umii o > .t morte, o mar e o furacão ?... 

( mar rala «o mando do Senhor 

^ wui i. ..n d, Ms brame eo so! resplendoalém 1 

br.idao Iodos: Uon ioso RedemptorI 

ÉpklOdiMnu í ()' Syulliese do liem !... 

Timotiií:o de Faria. 

* i ii v • . r<' IS8'. 

EPISODIO 

-0- 

Mídia morria d amores 

l i lu vizinho fronteiro : 

t nt rapa/, limpo o bonito, 

Alto* frao/ino o lucoiro. 

Fora fazer-se philosopho 

La iVuma escola de Homa : 

Accommettia a sciencia 

Como quem reduetos toma. 

Mas em vão annunciava 

O seu saber de diploma : 

Vivia de perna ao ar 

O doutor da santa Roma. 

Foi-se acabando o dinheiro 

Que deixara um velho lio. 

Afinal nem p'ra cigarros 

Ja tinha o pobre vadio. 

Então Sinhá, que tem pena 

Do seu amado doutor, 

Faz lhe cigarros sem conta 

Dá-lhe jantar de sabor. 

A rua não era larga, 

O sahio espera um olhar, 

Vê certa mão que se agita, 

Rola um volume no ar. 

Desvia o corpo lig» iro 

E deixa o maço passar: 

Poude assim por muito tempo 

Bellos cigarros fumar 

O jantar — ess»1 imo ia 

Pelo ar, arremessado : 

A criadinha levav.i-u 

N uma bandeija arrumado. 

A criadinha é rosada, 

Gorda, airosa; é um primor. 

Aos seus encantos não fecha 

Os olhos o seu donlor. 

Nem as mãos ticüo inertes. 

Nem os lábios cm torpor .. 

0 coração lhe palpita 

Ao fogo de extremo amor. 

Sinhá, que peça pregou-te 

O leu querido doutor ! 

Porto Alegre—1881. 
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AS RIMAS 

(Opinião jto Sr. 1^... f»....) 

—=§5 3-^-€) c§=— 

Detesto a rima em parelhas, 

Lhes acho monotonia; 

Em vindo distanciadas 

Tem muito mais melodia. 

Quanto mais, que as consoantes 

Não passão de um atavio 

Escondendo o desconchavo 
r 

As vezes de um desvario ! 

São exigências de luxo 

Que podem ser prescindidas: 

Tornào-se ás vezes massanles 

E mesmo desenchabidas. . 

Também odeio as regrinhas 

De que o leitor nem faz caso, 

Especie de lamparinas 

Nas bordas do Chimboraso ! 

O pensamento é a mole 

Que tudo deita por terra; 

O mais, são rendas de crivo, 
r ' 
As modas fazendo guerra ! 

Porém respeito o gigante 

Que salta fáceis barreiras, 

Indo mirar os espaços 

Do cimo das cordilheiras ! 

Babados, rendas, estufos, 

Não ficão sem serventia; 

Porque nas casas sem trastes 

E' prudente a gelosia... 

Mas de um peito cheio e forte 

A voz que sai retumbante 

Abafa o som entoado 

Na espivitada consoante. 

Ha tijpos que só se apurão 

Em trabalhar de malhete, 

iMas no compasso dão saltos 

Como explosão de foguete. 

Quem tem ouvidos de ferro, 

Fique, pois desenganado 

A rima não lhe melhora 

Um verso todo aleijado !!... 

Silva de Albuquerque. 

Porto Alegre — 1881. j 

HíSfOlHA M ül ÈkimmM 

Boa leitora, desculpe-me o ler de usar < 

chapa muito conhecida dos romancistas. 

Esta historia, porém, não foi escripla p 

pessoa nenhuma, mas sim pelo mesmo alhiiel 

achou-a um amigo meu, entre uns papeis velhc 

quando os destinava ao fogo. 

O titulo despertou-lhe a curiosidade; devo 

meu amigo a bondade da oíferla; e o leitor fica 

me-ha devendo o obséquio da transcripçào. 

Quer-me parecer que deveria antes intitul 

biographia as linhas que se vão seguir; não qu 

ro, porém, transformar o original, traslado 

fielmente. 

1 

Não posso garantir quaes os meus pais, po 

que, desde a minha iníancia, comecei a peregr 

nação a que são destinados os meus semelhanle 

Nasci cm Bermingham; sou por consequenc 

um legitimo inglez. 

No fim do curto praso de dois mezes, qi 

durou o meu somno na prateleira da fabrica, s 

gui para a Criméa, fazendo parte do exerci 

inglez que marchava para o Oriente e destinaví 

se á tomada de Sebasiopol 

Durante a viagem é que vim a saber de on( 

era natural. 

Occupava orgulhosamente o meu lugar ent 

2i9 irmãos que compunhão commigo uma car 

de alfinetes. 

Ja dali começava a meditar nas condiçõ 

possiveis da minha existência, 

A travessia loi longa, e comludo não enjoei 

é verdade que no meu bidiche o no fundo de u; 

enorme hahú estava a salvo de todos os resfri 

mentos do mar e dos perfumes dos raachinista 

O meu beliche, bem como os dos meus ii 

mãos compunha-se de um pequeno orifício,onc 
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i o tnou |m'', t|Mu a cív11íhiii;Ao ((Miiin em 

«ti* i i l»f |M)t)U; um oulro» <](ie abraçava toda a 

§>« MiiiínfiMi* ia do meu ahdomen, e um terceiro e 

a um «mi« 'Tua de travesseiro á cabeça. 

«d i ao Iheatro das operações bellicas 

gUgli» fr 4 •«/ iN. era de prever que nào tardaria 

•' das glorias militares, atravessando 

d*' um Cossaco, ou atando as ligaduras 

|i »mm ! rido do exercito alliado. 

i n anet-me. 

f» udoa eompaixao do enlermeiro, passei do 

liii, . ingle/ para uma pequena mala tVanccza, 

I i nao me sentia em terras da palria 

i • 11u• < slrardiei, pon-m, loiencontrar no meu 

»,« * p d n io um completo exercito de irmãos em 

ii. ni m u r numero do (pie no baliu ingloz. 

I».; - -hia o exercito grego na barriga do ca- 

«'«II • na ( «ilebre guerra de Troya. 

( . ia.cri enlAo a observar que, excepluados 

vkntn •• cinco amigose patrícios, o resto era gente 

(d. papagucava períeilamente a linguagem pa- 

rUitoM. 

0 ií|íq( lo o a resignação erfto o meu estado 

litibitual. 

ti , ,amla.lr> .laquellas cijas caras que vi 

nu i lancia, na labrica, e doia-me o coração 

imrqor o lemos) de não ler tomado parte em acçáo 

im nlnniia do nosso exercito vencedor. 

lirHrHj.rrn da traição do enfermeiro, e quando 

Icikii na«a .1. rever em um abaixo-assignado a 

«liuaçau. que muito jiistiücadamente pode- 

lUo lixar .1.' deserção, pois, dado o balanço eco- 

vi 1,1 evidente a nossa faila, vi-aie for- 

«ndn a . alar as vozes do orgulho pátrio. 

II .s me/.es passei em trevas, no fim dos qnaes 

«•Uva no coração de Pariz, na janella de uma 

mmI.h na, a luz do sol radiante, vendo passar 

pula tr.mle rostos de uma frescura juvenil admi- 

lax. 1. d'* um rosado avelludado do pecego, dentes 

ma naluracs e lindos, ora artiílciaes e fingindo a 

madre pérola. 

N.» meio deste brohahu, era eu o único que 

não entendia a lingua franceza. 

1 a^arão-se tempos 

l m bello dia eis que pára defronte de mim 

um axanlajado senhor, que manejava no annular 

«querdo enorme brilhante nascido na cidade dos 

|..•iiçoes, na provincia da Bahia. 

i ra um brasileiro. 

Comecei a reílectir, e achei impossível que o 

ililo senhor quizesse possuir-me. 

Frào diminutas as minhas forças para lhe se- 

gurar .i fivela, o collarinho ou a gravata. 

l oi preciso resignar-me, eslava comprado. 

Anl- s. porém, de parar nas mãos de um ame- 

ricano ou de um anlropophago, como se dizia 

naquelle tempo, e quando vinha a màosinha co- 

quei ir da minha gentil possuidora tirar-me do 

lugar, íiz um pequeno esforço para alcançal-a e 

beijal-a. 

Levantei a cabeça; eslava ja prestes a roçar 

pelo avelludado da epiderme, e eis que a posição 

inconveniente da mão fez com que, em vez da 

cabeça, fosse o meu pé quem lhe tocasse. 

Era a primeira posição de um exercício que 

mais tarde aprendi no Império Americano. 

Uma gota de sangue ficou-me suspensa no 

pé. 

— (Juc le diahle Cemporíe! disse a moç <, ali- 

rando-me para cima do millionario. 

Este apanhou me, atirou-me ao chão. pisou- 

me, acompanhando os gestos com um arre ! ma 

roto! e com uns olhares gulosos, lançados para as 

mãos da minha feiticeira senhora. 

|)'ahi a dois minutos eslava mais senhor da 

situação, admirando o millionario a beijar a 

lagrima de sangue na mão da parisiense. 

Mas... estava decretado que eu era o padrão 

de gloria do brasileiro; passei a occupar a parte 

posterior da gola do casaco. 

í)e passagem, observei que o annel ja não es- 

tava no dedo nacional brasileiro. 

Ao longe havia uma scintillaçâo, especie de 

sanleimo sahindo da mão.da costureira. 

II 

E' forçoso confessar — o brasileiro castigou- 

me barbaramente; porém d'ahi por diante fui o 

mais feliz dos vivenles 

A cada passo o meu possuidor encontrava um 

amigo, virava a gola do paletó e mostrava-me 

com ufania. 

— Vès isto? não imaginas que historias e 

que romances escrevi eu com a ponta deste alfi- 

nete ! Este ó o syrnbolo de um amor platônico. 

Queres saber? este alfinete representa o valor de 

um brilhante de dois contos ou cinco mil francos. 

Uma cousa não comprehendia eu — é que 

fira lerião levado os meus companheiros. 

Ia a todas as festas, viajei de primeira classe 

e fiz a travessia do Atlântico, sempre como um 

objecto de admiração. 



REVISTA LITTEMIUA 

Tanlo quanto me foi possiyel observar pela 

casado paletó, confirmo a opinião dos viajantes, 

que elogião o panorama da bahia do Guanabara. 

Esforcei-me mesmo tanto para observar de perto 

a base do Pão de Assucar, que cahi da rainha 

prisão no chapéo de um catraeiro. 

Imagino o estado pezaroso do inillionario que 

me perdeu ! 

Tão depressa nas mãos do catraeiro, o primei- 

ro desgosto que tive foi ver a condição a que 

linha descido. 

Começou o soífrimento por servir eu de in- 

strumento estractor dos parasilasaninhados nos 

pés do catraeiro, 

Felizmente, lavado e limpo, occupei lugar 

honroso no chapéo do heroe. 

iNTo dia seguinte um estudante que desembar- 

cava precisou de um alfinete. 

La fui eu para as mãos de um vadio. 

• Tive então uma existência trabalhosa. 

Pela manhã, emquanlo o estudante papa- 

gueava a demonstração de um theorema, mane- 

java-me com incrivel insistência, introduzia-me 

pelo ouvido, e horas levava a desentulhar aquelle 

cano da memória. 

Ao meio dia ajudava-o a fazer cigarros e a 

socar o fumo; e assim aromatisado reoccupava a 

minha antiga posição — na parte postorior da 

gola do paletó — a semelhança da do miilionario, 

com a difíerença única de que a minha actual 

situação era simplesmente burgueza. 

Depois do jantar visitava todos os dentes do 

meu estudante com certo interesse e carinho, e á 

noite, quando pensava descançar, la ia servir de 

botão á ceroula, que durante o dia andara am- 

parada pela calça. 

D'onde tirei esta conclusão que alfinete em 

mãos de estudantes é o primeiro supplenle dos 

botões, o juiz de paz de todas as casas, vassoura 

indispensável, e por ultimo obreia para segurar 

as paginas da sabbatina escripta. 

Ale então ainda não linha soffrido physica- 

mente. 

O estudante descuidou-se. 

Mudou de paletó; um collega subtrahio-me. 

Desde logo comecei a ser objeclo de ciúmes. 

Cada qual chamava por mim. 

De manhã pertencia ao Brito, ao meio-dia ao 

Ouincas da l olytechnica, e á noite acontecia que 

me deitava com este e amanhecia no collarinho 

do Chico da medicina. 

Pregado por este ás pressas cahi. 

Fui achado pela filhinha da dona da casa. 

O meu primeiro prestimo foi servir de agui- 

mâo. 

Collocado na ponta de uma vara, espicaçava 

gatos e cães da visinhança. 
^ o 

Depois vergavão-me, e la ia servir de anzol 

para peixes imaginários, ou se os havia que co- 

mião a isca sem ficarem presos. 

Tornei ás mãos do estudante, empregado 

porém, desta vez em melhor fim. 

Retomando a minha antiga forma rectilinea, 

servi para fazer parle de um mimo enviado- á 

beldade fronteira. 

O meu papel, dizia o rapaz, na carta, era im- 

portante, servia para provar que assim como um 

alfinete unindo as duas extremidades de uma fita 

conserva a disposição do ramo, assim o matrimô- 

nio, unindo duas creaturas que se amão, perpe- 

tua a família. 

De modo que o meu papel era importante, 

representava o matrimônio por comparação, ou 

antes por hypolhese. 

m 

Foi a primeira vez que me vi mais ao ar livre,] 

mais atulhado de idéas republicanas. 

Acabava de sahir de uma republica, entrava] 

no quarto da virgindade. 

Apenas cheguei ás mãos perfumadas da meni- 

na Amélia, comecei a olhar desconfiado para o; 

ambiente em que eslava, para os olhos azues da , 

moça e para o collo alvissimo em que acabava de ] 

ser, com o ramo, collocado. 

Doudejei por alguns instantes pelo reino da J 

poesia, descobri lhesouros inexplicáveis e indisi-j 

veis mesmo, na minha qualidade actual de confi- j 

dente. 

Vivi longos mezes neste pequeno ninho de 1 

amores. 

A' noite dormia espetado no travesseiro; de dia | 

prendia as extremidades de um laço ao collo da] 

minha Amélia. 

Quer-me parecer que o estudante teve ciúmes 

da minha ventura. 

Um dia lembrou-se da minha extradição. 

O tralante sentia a falta de algum botão, e 1 

queria por força reintegrar-me nas minhas antigas ; 

funccões. o 

Enganava-se. 

A minha possuidora que era um tanlo super- i 

sticiosa, respondeu laconicamente: 

fv - - 



UP.VISU UTTKR4RIA 55 

«uifto o JilÜnuto, pori|t)o (iixcin 

■p^ Ur v pirar as atui/.adrH, 

O» m»< ii% ollcgas ln?oja?Ao-me continuíi- 

im i<i ia a um (hoatro e uma scena rommo- 

iti r jíi a minha noiva, a ponto de lui- 

l#i ftfbüir h olhos, levantava-me com gaito, 

MÉMI<* d<» p♦, <! dí/.ia-lhe ao mivido : socega, 

|É9 lolin a. 

Ido • lia ria, «mi dansava-lhe no collo; e ás 

ii aló; era o deliriorpm se apossava de 

•Ali 

m 1 io s-nhor df meu posto, que, 

«li In i' " thria na platéa a rara sorumbalica 

KH1 • > i < , d va uma alfinetada para ella levar 

o «io imi oll -u lido, o (jue vislo pelo rapaz, 

« tlt o enciumava. 

un i p fsi i (jue a ella enviou, dizia que 

0 1911 IDinoi huÍk Io termo Je poeta enamorado) 

<»#» mo diiurlr que lhe linha enviado. 

H Io -o ♦ .idmiivi, antes achei que o rapaz ti- 

nlii rii' tin- ro^lo; o que ainda duvido é que 

rlh» «pn/^Hs • s.-i .. alli te, que lui, nas funcções 

rfttupph*!-!-' 1- I a k) ou de pa para a extrarçâo 

t i pn -> do p do catraeiro. 

i «u rtpti »<'nl.in»t'> no hyrico; ouvia 

oplMiAii d* » h<iI• i• -h < oi:traponlislas, que nessa 

t(*wM pulhd/ i ». ivi muita declaração de 

INHif liou luilles. 

Niuv» iemj.'» ia faliava o portuguez. 

ViUu «pie o n -llinal de gabinete, rapaz bo- 

. ®lli# ••wbeTrt 1 » . .i- nrava muito a farda aos 

llllliha Aoie*(iti, ijue por soa v> íIáuva 

WMlu *mi olh e» nos dourados da farda do secre- 

Qtíando i hegou á casa, lançou um olhar de 

Umptno.i v m a/eile para as janellas do quarto 

e. e como não lhe chegasse o sornno, 

Ml .i mesa, agarrou em mim e escreveu, ou 

caicmi sobre o verniz da mesa esta espan- 

pl.idra : 

11.i ju tres dias 
(.Mio te não vejo; 
Sr mo não amas diz com franqueza,. 

C o que desejo. 

• - ii das nuvens. 

Sc» uma enorme indigestão de poesia podia 

nhorlm M iuelhanle monstruosidade poética; fora 

t kM' Un In o lucro da conversa que tivera a menina 

Uiiuli t • om o oííicial de gabinete, 

Nn dia seguinte fui içado para acupola de um 

1 imte.ido monstro. 

1 iii pouco exposto ao tempo, é verdade,porém 

em posição de mais franca observação; e disto a 

minha dona dou fé. 

No dia immediato íui alar um laço nas re- # 

giòts lombares, e, pouco a pouco descendo de 

cima para baixo, cheguei á triste realidade de 

supplenle de botão de botina de moça I 

One pesadelo I e (jue decadência ! 

Nunca mais tive noticias de meu estudante, 

nem sei sd ainda invejava a minha baixa posição. 

i rogressos fazia o official de gabinete. 

( hovião as cartas e as flores, 

assei de supplente de botão a supplente de 

colchete, substitui decentemente e em posição 

curvada, em uma noite, a argola de um brinco; e 

por este serviço, voltando á minha posição verti- 

cal, reialegrou-me no meu antigo lugar junto ao 

íichu. 

Notei de passagem que, á medida que os dese- 

jos da mulher se realisão, tudo para ella tem 

uma alta maior do que a maior nas casas banca- 

rias. 

Dia e noite ria-se a gentil mocinha. 

Mas... les be'les dcnts perdent les beaux ycux; e 

em pouco tempo ficou ella com a realidade, isto 

é, sem o ollicial e sem o estudante. 

A perda do primeiro destes coincidio com a' 

dadiva de um ramo, de que eu fazia parle 

O oííicial retirava-se e levava um despojo — 

um ramo, um laco de fita e um alfinete brita- 7 o 

nico. 

Passei das mãos do oííicial, em companhia do 

ramo, para as mãos tia filha do ministro. 

Não era feia, mas era inferior á Amélia ; um 

pouco diplomata e sabedora da arte de ser amada, 

Tocava sonatas de Chopin, ás quaes chamava 

Scherzo. 

Não me demorei nas mãos desta boneca. 

No dia seguinte precisando o pai de um alfi- 

nete para segurar a pluma do chapéo armado, 

transportarão-me para o navio, que os ministros 

trazem na cabeça, de quilha para o ar. 

Li muitos artigos de fundo,que de algum mo- 

do me oífendião, uma vez que me achava elevado 

ao honroso cargo de ministro de estado. 

Assisti por vezes ao conselho ida coroa, e nada 

comprehendi; havia palavras de subido quilate 

para minha comprohensão. 

De tudo quanto vi e ouvi só pude concluir 

que reinava confusão nos espiritos, que os pode- 

res pessoaes erão sete, e o poder espiritual 

um só. 



M» 
ÍU VISTA LlTTEriARlA 

IV 

Como se ¥(% graças à minha boa eslrella, che- 

guei d nrua das mais elevadas posições a (jue 

pode chegar um homem, quanto mais eu, que 

nasci humilissimo I 

Lm hello dia a esposa do ministro quer enviar 

um ramo das mais escolhidas flores á Imperatriz. 

Derao caça aos alfinetes; fui uma das victi- 

mas. 

Fizerão-me um vestidinho todo de seda ama- 

rella e verde, puzerão-me um chapéosinho todo 

de laços; transformarão-me, finalmente, e passei 

a um novo sexo, somente para fazer parle do 

bouquet sm generis, 

ÍNa verdade, estava garrido em comparação 

daquelles tempos em que vivia a servir de palito e 

de botão. 

Cheguei ao throno, observei que muito cida- 

dão la vai ao paço em vesperas de nomeação, ou 

em vias de aspiração a qualquer emprego, e, 

mais do que tudo notei a verdade da seguinte 

phrase de Victor Hugo : 

loute bouche de savant qui complimente 

un autre savant esl un vase de fiel emmiellé. 

A minha posição era realmente uma honra, 

mas ja a vida era penosa para quem leva, metti- 

do em laços, todo o dia e toda a noite. 

Heraais, nem sequer uma cara bonita. 

A l li tudo ó de aspecto quinquagenario. 

Flores nas jarras, no rosto a paliidez de um 

semanário ou a robustez de um ministro ou visi- 

tante — e nada mais alli se ve. 

Em companhia do bouquet, de que fazia par- 

te, enviarão-me a uma viscondessa, 

Pois bem, ha dois dias que esta senhora está 

quasi a entregar a alma a Deus; e pelo que obser- 

vo, quer-me parecer que me querem (com o ramo1 

enterrar vivo com as minhas vestes de anjo. 

Aproveito a exiguidade do tempo para escre- 

ver a minha historia. 

Cheguei ás mais altas posições, e acabo de ser 

victima da vaidade. 

Morreu a viscondessa. 

Ja me chamarão para entrar para o caixão. 

De tudo isto o meu semelhante pode concluir, 

bem como o genero humano, que nada ha mais 
horrível do que a morte em vida, moralmente 

tallando. 

Terminava aqui a historia. 

. Escripla por algum espirito talvez, é bem pos 

sivel que o titulo não seja mais do que um dis 

farce. 

Alfredo Bastos. 

Mour.v 

Contava desoito annos 

Essa creança gentil!... 

Era uma rosa de Maio, 

Era um rebento d'Abril... 

Aquella meiga criança 

Era uma doce esperançai 

Amara como na vida 

Só pode amar-se uma vez : 

Pobresinha ! foi trahida ! 

Calcarão-lhe o amor aos pés ! 

E ella chorou tanto e tem to 

Que vio seccar-se-lhe o pranto. 

Depois descansada, paílida, 

Co'as trancas soltas ao vento 

Cerrava os olhos mortiços 

Sem desprender um lamento. 

Aquella paílida rosa 

In da era assim mais formosa. 

A' dor moral que a matava 

Veio j untar-se a dor pliysica; 

Minava aquella existência 

O negro verme da phlysica... 

E as rosas ião-se abrindo 

Quando ella expirou sorrindo. 

A. Corrêa. 

★ ★ 

EXI^EOIErVXE 

Recebemos: 

O Conservador, Telephone, Labaro e Typogra- 

pho, da capital. 

A Descentralisação, da Cruz-Alta. 

A Discussão de Pelotas. 

A Gazeta de Campinas. 

O Taquaryense, de Taquary. 

O Cacfioeirano, do Cachoeiro do Itapemerim. 


